
PRODUÇÃO, P R O D U T I V I D A D E 
E I N I C I A T I V A P R I V A D A 

P A U L O S Á 

o Estado-educador, o Estado-armador naval, o Estado-
-jerroviário, o Estado-construtor de automóveis, o Estado-
-usineiro metalúrgico, o Estado-industrial, o Estado-contro-
lador de bancos, o Estado-segurador de empregados, o Es-
tado-vendedor de secos e molhados, o Estado sob qualquer 
dessas feições pode aumentar as cifras da produção, que se 
prestam para i l u d i r os simples com relatórios otimistas, mas 
não aumenta a produtividade, que é o verdadeiro índice de 
prosperidade; além disso, reduz a p r i m e i r a e essencial riqueza 
do cidadão: a liberdade. 

U I T O S c o n h e c e m , d e c e r t o , o espetáculo q u e se v e m m o s -
^ ttãndo nas emissoras de televisão. Escolhido um espec­

t a d o r , o u u m a e s p e c t a d o r a , é f e c h a d o e m u m c o m p a r t i m e n t o 
o n d e f i c a visível a o público, m a s d o q u a l n a d a vê e n a d a 
o u v e d o q u e se passa n o p a l c o . D e s s e , então, o a n i m a d o r 
d o p r o g r a m a m o s t r a a o auditório u m a a l t a f i d e l i d a d e , o u 
máquina de l a v a r r o u p a , o u d e d a l , o u lápis de côr: e, s e m 
q u e a pessoa d a c a b i n e s a i b a o q u e l h e está s e n d o o f e r e c i d o , 
p e d e - l h e q u e d i g a " s i m " o u "não", se ace i t a o u recusa o 
q u e l h e o f e r t a m . E êle e sco lhe s e m saber o q u e está e s c o l h e n d o . 

F a t o e x a t a m e n t e análogo se está p a s s a n d o n o cenário 
m a i s v a s t o — m a s às v e z e s m e n o s sério — d a v i d a pública 
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b r a s i l e i r a . P o r q u e o q u e está a c o n t e c e n d o nes te m o m e n t o é 
q u e o B r a s i l está escoÜiendo s e m saber s eque r o q u e esco lhe . 

Não esco lhe a l i b e r d a d e , c o m o se a n d o u f a z e n d o p o r 
c>i; e f a z e m a i n d a t a n t o s q u e a t r a v e s s a m a e o r t i n a - d e - f e r r o 
p o r q u e vêm n e l a — e sê-lo-á s e m p r e ? — u m a c o r t i n a de 
libertação e de esperança. 

E s c o l h e — s e m saber q u e e s c o l h e — a escravidão, a 
dependência, a sujeição, o s grilhões, a f a l s a tranqüilidade 
das s e n z a l a s , d a i r r e s p o n s a b i l i d a d e e d a inconsciência, e n t r e ­
g a n d o - s e p o u c o a p o u c o à t u t e l a g e l a d a c anônima de u m 
E s t a d o o n i p o t e n t e e o n i p r e s e n t e . E s c o l h e — e não a p e n a s 
i g n o r a o q u e esco lhe , m a s i g n o r a m e s m o q u e está e s c o l h e n d o . 
E q u a n d o a c o r d a r — q u e i r a D e u s q u e a c o r d e u m d i a — 
há de se v e r a m a r r a d o , a c o r r e n t a d o , a g r i l h o a d o a o d e s p o ­
t i s m o tirânico de u m E s t a d o a q u e m e n t r e g o u — p o r u m 
p r a t o q u a s e v a z i o de l e n t i l h a s — s u a fragílima m a s i n v i o ­
lável l i b e r d a d e de ser r a c i o n a l , s u a d i g n i d a d e imarcescível de 
pessoa h u m a n a . 

P o r t o d a p a r t e , e s t e n d e h o j e o E s t a d o o s tentáculos 
de s u a m u l t i f o r m e ação, p o r t o d a p a r t e i n s i n u a a s u a i n ­
gênua pretensão à onisciência e à i n f a l i b i l i d a d e . E s e m o 
s e n t i r , s e m o saber , s e m o dese ja r , s e m q u e d e l o n g e o s u s ­
p e i t e , cada u m de nós v a i aos p o u c o s c e d e n d o a o p o l v o 
burocrático t o d a s as p r e r r o g a t i v a s q u e t i n h a e q u e o t o r n a ­
v a m u m cidadão c o n s c i e n t e , u m m e m b r o a t i v o — e só p o r 
i s s o útil — d a soc iedade e m q u e v i v e . 

V e r e m o s , m a i s p a r a d i a n t e , o s s i n t o m a s iniludíveis 
dessa p r o g r e s s i v a alienação; m a i s p a r a d i a n t e h a v e m o s de 
m o s t r a r o s prognósticos s o m b r i o s q u e desse diagnóstico r e ­
s u l t a m . P o r e n q u a n t o , q u e r e m o s a p e n a s m o s t r a r c o m o essa 
invasão totalitária i n f l u i s o b r e a produção e a p r o d u t i v i ­
d a d e n a e c o n o m i a b r a s i l e i r a . 

D e início, convém esclarecer o q u e e n t e n d e m o s — o 
q u e a c h a m o s se d e v e e n t e n d e r — p o r essas d u a s expressões. 
E convém a s s i m f i r m a r q u e c o m elas s i g n i f i c a m o s coisas 
m u i t o d i v e r s a s . C o m p r e e n d e m o s p o r produção o t o t a l d o s 
b e n s p r o d u z i d o s ; p o r p r o d u t i v i d a d e d e s i g n a m o s o c u s t o — 
m e d i d o e m c r u z e i r o s , o u e m h o m e n s - h o r a , o u e m q u i l o w a t t s -
- h o r a , o u n o q u e fôr — p e l o q u a l c ada u n i d a d e é p r o d u z i d a . 
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U m a fábrica terá a s s i m c o m o produção t a n t o s milhões 
de m e t r o s de t e c i d o , o u t a n t o s m i l h e i r o s de t e l h a , o u t a n t o s 
sacos de c i m e n t o . A s u a p r o d u t i v i d a d e será, porém, t a n t o s 
m e t r o s , o u t a n t a s t e l h a s o u t a n t o s sacos p o r m i l c r u z e i r o s 
d e s p e n d i d o s , o u p o r m i l t r a b a l h a d o r e s - h o r a , o u — se fôr 
o caso — p o r q u i l o w a t t g a s t o . A s s i m , p o d e crescer a p r o ­
dução e d i m i n u i r a p r o d u t i v i d a d e , c o m o essa p o d e a u m e n t a r 
q u a n d o a q u e l a dccrescc. 

U m a indústria de b o a p r o d u t i v i d a d e será então — 
p a r a p a r o d i a r u m a r e g r a c o n h e c i d a — a q u e l a q u e p r o d u z 
p o r m i l c r u z e i r o s o q u e o u t r a s p r o d u z e m p o r d o i s m i l ( e 
o g o v e r n o p r o d u z tranqüilamente p o r d e z m i l . . . ) 

C o m o a produção é u m a co i sa m u i t o m a i s visível, 
m u i t o m a i s a p a r e n t e , m u i t o m a i s e s p e t a c u l a r — p a r a u s a r 
u m a gíria b e m e x p r e s s i v a — d o q u e a p r o d u t i v i d a d e , o s 
n o s s o s m a l o r i e n t a d o s p r o d u t o r e s c o m o o s n o s s o s inefáveis 
e s t a d i s t a s só c o m a produção se p r e o c u p a m . E m u i t o m a i s 
s u t i l d o q u e o v e l h o — e b a l o f o — slogan d o " r o u b a m a s 
f a z " , vão i n s i n u a n d o , n o espírito público, a q u e l e não m e ­
n o s p e r n i c i o s o d o " f a z c a r o m a s f a z " . 

O r a , não v e m o s , do ponto-de-vista puramente técnico, 
p o r q u e e n t r e u m a d m i n i s t r a d o r q u e r e a l i z e p o r 1 milhão de 
c o n t o s u m a o b r a q u e p o d i a ser f e i t a p o r 5 0 0 m i l e o u t r o 
q u e a e x e c u t e p o r 6 0 0 m i l ( e m b o r a desses e m b o l s e 1 0 0 m i l ) , 
se há de p r e f e r i r o p r i m e i r o : o s pecados de omissão ( e a i n ­
competência é a omissão d o q u e a d m i n i s t r a ) l e v a m t a n t o a o 
i n f e r n o c o m o o s p e c a d o s de ação. 

F a z e r b a r a t o é e x a t a m e n t e a m e s m a co i s a q u e e x e c u t a r 
c o m a l t a p r o d u t i v i d a d e . É j u s t a m e n t e o q u e v e m o s p o u c o 
n o B r a s i l . Ninguém se p r e o c u p a c o m a p r o d u t i v i d a d e d o s 
e m p r e e n d i m e n t o s e das e m p r e s a s . F i n a n c i a m - s e indústrias 
c o m índices baixíssimos de p r o d u t i v i d a d e ; r e a l i z a m - s e o p e ­
rações e m q u e esses índices são microscòpicamente p e q u e n o s : 
e ninguém se dá c o n t a d i s s o , c a v i d a c o n t i n u a tranqüila e 
b a j u l a d a , p a r a o s a d m i n i s t r a d o r e s i n c o m p e t e n t e s , m a s f e ­
l i z e s . 

Se " t u d o passa p a r a a v i d a " — c o m o lá d i z i a o g r a n d e 
V I E I R A — " n a d a , porém, passa p a r a a c o n t a " . E n a h o r a 
das c o n t a s d e f i n i t i v a s é q u e se há de v e r c o m o irá c u s t a r 
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às gerações f u t u r a s o q u e já v e m c u s t a n d o t a n t o " s a n g u e , 
s u o r e lágrimas" às gerações p r e s e n t e s . 

Valerá a p e n a , t a l v e z , r e f e r i r u m o u t r o l a d o q u e i l u s ­
t r e e d e m o n s t r e o q u e s e a f i r m a . 

N a s u a Planificação da economia brasileira, R O B E R T O 
S i M O N S E N c a l c u l o u a r i q u e z a per capita (índice p r o p o r c i o ­
n a d o à p r o d u t i v i d a d e e n c a r a d a d o p o n t o - d e - v i s t a d o s seus 
e f e i t o s ) e m d i f e r e n t e s países. E a c h o u , e m números c o m p a ­
r a t i v o s , p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , 1 0 0 ; p a r a a A l e m a n h a , 
5 0 ; p a r a o Japão, 1 7 ; p a r a a índia, 5 , 5 . E p a r a o B r a s i l 
a p e n a s , e t r i s t e m e n t e , 4 ! 

U m o u t r o d a d o , esse de t r a b a l h o r ecen t e d o P r o f e s s o r 
E R N E S T O L U I Z D E O L I V E I R A , u m d o s m a i s esc la rec idos a n a ­
l i s t a s das coisas b r a s i l e i r a s . R e f e r e - s e a u m f a t o r indiscutível 
de p r o d u t i v i d a d e ( e s t e a g o r a n o p l a n o da s causas , e não 
m a i s d o s e f e i t o s ) : a mecanização d o s c a m p o s (essa m e c a ­
nização q u e c o n s t i t u i r i a , e l a só, u ' a m a i s e f i c a z r e f o r m a 
agrária d o q u e t o d o s o s p r o j e t o s , d i v e r s a m e n t e c o l o r i d o s , 
c o m q u e o s n o s s o s cristãos n o v o s d a e c o n o m i a v i v e m p o r 
aí a f a z e r d e m a g o g i a , o u a p r e p a r a r reputações jornalísti-
c a m e n t e b e m a l i m e n t a d a s ) . N o t a O L I V E I R A J Ú N I O R q u e 
d o s 1 . 9 0 4 . 5 8 9 e s t a b e l e c i m e n t o s agrários recenseados e m 
1 9 4 0 , 1 . 4 7 0 . 6 7 5 , o u se ja , cerca de 8 e m cada 1 0 , não 
possuíam o m a i s mínimo e q u i p a m e n t o mecânico — n e m 
m e s m o u m e x t i n t o r de f o r m i g u e i r o . 

A p r o d u t i v i d a d e não é, não d e v e ser, u m f a t o r está­
t i c o . Q u a n d o é r e a l , a u m e n t a c o m o t e m p o o s f a t o r e s , q u e 
d e l a d e p e n d e m . U m desses é, c o m c e r t e z a , a r e n d a per capita 
d o país. 

O r a , é e x a t a m e n t e e x a m i n a n d o essa r e n d a q u e a C E -
P A L , n o seu e x c e l e n t e — e p o r i s s o m e s m o p o u c o c i t a d o 
— e s t u d o s o b r e " e l d e s a r o l l o econômico d e i B r a s i l " ( d e 
1 9 5 6 ) o b s e r v o u q u e , " a j u l g a r p e l a s tendências m a n i f e s t a ­
das , a hipótese m a i s provável de c r e s c i m e n t o d a r e n d a p o r 
h a b i t a n t e n o período q u e se e s t e n d e até 1 9 6 2 s e r i a de ape ­
n a s 1,5 % p o r a n o . E s s a t a x a se c o m p a r a m u i t o d e s f a v o -
ràvelmente (é a C E P A L q u e c o m e n t a ) c o m a o b s e r v a d a n o 
período 1 9 5 0 - 1 9 5 4 , q u e é de 3 %, " o u se ja , o d o b r o " , e 
m a i s desfavoràvclmente a i n d a c o m a d o último decênio". 
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Ê c e r t o q u e há o u t r o s d a d o s m a i s a n i m a d o r e s . M a s , 
c o m o são a p e n a s o s s i n t o m a s b o n s q u e se c i t a m c o m u m e n -
t e , não c r e m o s e x a g e r a r e x p o n d o a q u i o o u t r o l a d o d a 
questão. 

A i n d a p o d e m o s r e f e r i r , d o t r a b a l h o p u b l i c a d o n a Re­
vista do Clube de Engenharia p e l o E n g e n h e i r o P A U L O M A R ­
T I N S C O S T A , números q u e ele c i t a e d o s q u a i s se c o n c l u i q u e , 
p a r a r e a l i z a r o m e s m o t r a n s p o r t e ferroviário, se e m p r e g a m 
n o B r a s i l 2 m a i s ferroviários q u e n a França e 1 6 v e ­
zes m a i s d o q u e n o s E s t a d o s U n i d o s . 

P e q u e n a p r o d u t i v i d a d e , s e m dúvida! 
P a r a confirmá-la — e justificá-la (perdão, e explicá-

- l a , p o r q u e e v i d e n t e m e n t e n a d a de j u s t o há n i s s o ) , s e r v e m 
o u t r o s d a d o s d o m e s m o e s t u d o . S e g u n d o êles, a despesa d o 
p e s s o a l r e p r e s e n t a e m relação à r ece i t a das f e r r o v i a s n o B r a ­
s i l : 5 7 , 5 % n a C i a . P a u l i s t a (é, c o m o e r a de espera r , o 
mínimo), 6 6 , 8 % n a S o r o c a b a n a , 9 5 , 4 % n a Viação P a -
raná-Santa C a t a r i n a , 1 3 4 , 4 % n a C e n t r a l d o B r a s i l , e ( o s 
dedos q u a s e se n e g a m a escrevê-lo) 7 6 0 % n a E s t r a d a d e 
F e r r o Bragança! 

C o m u m a t a l o r g i a de despesas c o m o p e s s o a l , não é 
de e s t r a n h a r a cr ise q u e as nos sa s f e r r o v i a s a t r a v e s s a m , e 
q u e l e v a m , cada v e z m a i s , o tráfego a se d e s v i a r p a r a o u t r o s 
t i p o s de t r a n s p o r t e . 

C o m os d a d o s de u m a conferência r e a l i z a d a e m 1 9 5 6 
n a E s c o l a S u p e r i o r de G u e r r a , p o r u m d o s n o s s o s m e l h o ­
res técnicos n o a s s u n t o . E n g e n h e i r o O T Á V I O M A R C O N D E S 
F E R R A Z , c a l c u l a m o s u m d a d o m a i s — q u e será o último 
nessa e n f a d o n h a numerização — p a r a a v a l i a r a n o s s a p r o ­
d u t i v i d a d e . E é o q u e se r e f e r e a o c o n s u m o de e n e r g i a elé­
t r i c a p o r h a b i t a n t e . T o m a n d o c o m o 1 0 0 o v a l o r c o r r e s ­
p o n d e n t e à N o r u e g a , a c h a m o s 7 8 , 5 p a r a o Canadá, 5 1 , 5 
p a r a a Suécia, 2 2 , 7 p a r a o R e i n o U n i d o , 1 6 , 6 p a r a a F r a n ­
ça, 5 , 9 p a r a o C h i l e , 4 , 8 p a r a a A r g e n t i n a e 3 , 1 p a r a o 
n o s s o p o b r e B r a s i l . É v e r d a d e — m a s i s t o e v i d e n t e m e n t e 
não n o s c o n s o l a m u i t o . . — q u e já se o b s e r v o u q u e , e n e r -
gèticamente, a n o s s a t e r r a está n a q u i l o q u e se p o d e c h a m a r 
a i d a d e d a l e n h a (é c o m o q u e m d i r i a , e m o u t r o s t e r m o s : 
a i d a d e d a p e d r a l a s c a d a ) . O G e n e r a l C A R L O S B E R E N H A U -
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S E R , e m t r a b a l h o p u b l i c a d o n a Conjuntura Econômica, es­
t i m a v a q u e , e m 1 9 5 2 , cerca de 8 0 % d a e n e r g i a b r a s i l e i r a 
p r o v i n h a de combustíveis v e g e t a i s . ( P o r i s s o , c o m ce r t eza , é 
q u e s o m o s tão p o u c o enérgicos . . . ) . 

B a s t a , porém, de números e de estatísticas. Q u e de u n s 
e o u t r o s a b u s e m o s q u e não l h e s e n t e n d e m o s e n t i d o , n e m 
l h e s c o n h e c e m o s l i m i t e s . P o r q u e v i v e m o s t r a b a l h a n d o c o m 
êles é q u e não l h e s t e m o s n e m a a s s u s t a d a a l e r g i a d a q u e l e s 
q u e a c h a m t o d a enumeração esotérica, n e m a q u e l e r e s p e i t o 
r e l i g i o s o e c o m o v i d o d o s q u e a c r e d i t a m , n a s u a ingênua 
adoração de a n a l f a b e t o s d a estatística, q u e t o d a m e n t i r a 
e x p r e s s a e m números passa a ser v e r d a d e , e v e r d a d e de fé. 
S e m números m e s m o o u à m a r g e m d e l e s p o d e m o s o b s e r v a r 
q u e há, nesse e s b a n j a m e n t o de m e n d i g o s perdulários, f r e s -
t a s p o r o n d e se p e r d e m t o d a s as p r o d u t i v i d a d e s . 

São as e s t r a d a s p a v i m e n t a d a s a c o n c r e t o o n d e o s car ­
r o s b i s s e x t o s se a d m i r a m de l h e s t e r e m r e s e r v a d o — c o m o 
c m p i s t a s de c o r r i d a — u m p a v i m e n t o tão c a r o p a r a u m 
tráfego tão r a r o . São o s açudes n o s q u a i s a água a c u m u l a d a 
a d u r a s p e n a s n u n c a o u tão p o u c o se a p r o v e i t o u p a r a o f i m 
a q u e se d e v i a d e s t i n a r , i r r i g a n d o t e r r a s c f a z e n d o p r o s p e r a r 
as l a v o u r a s . São as b a r r a g e n s q u e c o m p o u c o t e m p o de 
serviços turísticos se d c s t r o e m e se r e c o n s t r o e m , n u m a p r o -
d i g a l i d a d e própria d o s p o v o s milionários. São o s edifícios 
q u e n u n c a se t e r m i n a m e v i r a m , a f i n a l de c o n t a s , e s q u e l e t o s 
de f a v e l a s , p o r q u e p a r a êles não se e n c o n t r a o u t r o d e s t i n o 
m e n o s fantástico. São, s o b r e t u d o , as o b r a s q u e começam, 
das q u a i s se i n a u g u r a m , s u c e s s i v a m e n t e , a 1 . * , a 2 .% a 3 .* 
l a j e s , m a s q u e n u n c a se t e r m i n a m ; p a r a glória d o s n o s s o s es­
t a d i s t a s q u e se c e l e b r i z a m c o m o c o m p o s i t o r e s i m p e n i t e n t e s 
de s i n f o n i a s i n a c a b a d a s ( a p e n a s l h e s f a l t a o gênio m u s i c a l 
de F R A N Z S C H U B E R T . . . ) . 

Q u e m q u e r q u e t e n h a u m p o u c o de experiência n a n o s s a 
administração s u p e r i o r b e m conhece c o m o são a l t a s as t a x a s 
de m o r t a l i d a d e i n f a n t i l d a s nos sa s i n i c i a t i v a s públicas, o n d e 
o q u e i m p o r t a m u i t a v e z é o lançamento, a o d o b r e das cha -
r a n g a s , das solitárias p e d r a s f u n d a m e n t a i s , u m a v e z q u e as 
o b r a s , vítimas d a m a i s i m p r o d u t i v a da s d e s c o n t i n u i d a d e s 
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a d m i n i s t r a t i v a s , m o r r e m t r i s t e m e n t e a n t e s d e n a s c e r e m d e 
v e r d a d e . 

T a n t o s e x e m p l o s de b a i x a p r o d u t i v i d a d e n a s o b r a s e 
«mprcsas g o v e r n a m e n t a i s , desde as f e r r o v i a s , e m q u e o pes ­
s o a l c o n s o m e t o d a a r e n d a , o d o b r o d a r e n d a , t a n t a s v e z e s 
m a i s a r e n d a , até as c o m p a n h i a s p s e u d o - m i s t a s , c u j a d i r e ­
ção p o d e ser c o n f i a d a aos a m i g o s de c o p a e c o z i n h a o u a o s 
correligionários políticos q u e p r e c i s a m de c o n s o l o , o q u e v e ­
m o s p o r t o d a p a r t e são o s e f e i t o s d e s a s t r o s o s de u m a i n ­
gerência s e m p r e m a i o r d o E s t a d o c m t o d o s o s se to re s d a v i d a 
n a c i o n a l . 

É o E s t a d o - e d u c a d o r , é o E s t a d o - a r m a d o r n a v a l , é o 
Estado-ferroviário, é o E s t a d o - c o n s t r u t o r de automóveis, é 
o E s t a d o - u s i n e i r o metalúrgico, é o E s t a d o - i n d u s t r i a l , é o 
E s t a d o q u e c o n t r o l a o s b a n c o s , q u e s e g u r a ( e não p a g a ) 
o s e m p r e g a d o s de t o d a espécie, q u e v e n d e secos e m o l h a d o s 
c q u e p o r t o d a p a r t e m o s t r a a s u a enciclopédica i n c o m p e ­
tência p a r a f a z e r a q u i l o q u e não é, e não f o i j a m a i s , função 
própria s u a . 

N a s escolas, a p r e t e x t o de d a r a educação g r a t u i t a ( m a s 
q u e nós p a g a m o s , e tão c a r o , c o m o s n o s s o s i m p o s t o s ) , 
c o n s e r v a êle n a s mãos o espírito plástico d a m o c i d a d e ; c 
o m i t i n d o o n o m e de D e u s , o u i n c u l c a n d o o n o m e d o s se-
m i d e u s e s de f r a n c a r i a das nossas d e m o c r a c i a s totalitárias, 
p o d e f a z e r h o j e , e fará c o m c e r t e z a amanhã, o q u e q u i s e r 
d a opinião pública q u e o s moços vão f o r m a r . E i s s o a u m 
preço c o m q u e ( p o s s o dizê-lo p o r q u e c r i e i e d i r i g i u m a es­
c o l a de e n g e n h a r i a e m q u e aritmèticamente o c a l c u l e i ) f o r m a 
c ada e s t u d a n t e p e l o c u s t o de f o r m a t u r a de 8 a 1 0 q u e c u r ­
s e m escolas p a r t i c u l a r e s . E s t r a n h a g r a t u i d a d e , s e m dúvida! 

N a s f e r r o v i a s já v i m o s o q u e t e m o s q u e p a g a r p e l o 
m o d o c o m o a ingerência política, partidàriamente política, 
intervém c o n t r a a competência — a q u e r e n d o a m a i s c o n s ­
c i e n t e das h o m e n a g e n s — d o s n o s s o s e n g e n h e i r o s f e r ­
roviários. 

N a indústria, i n v a d e o E s t a d o , p o u c o a p o u c o , t o d o s 
os domínios; e c o m o t e m o p o d e r f i s c a l , o p o d e r p o l i c i a l , 
c p o d e r l e g a l e l e g i s l a t i v o c o n s i g o , e l i m i n a q u a n d o q u e r q u a l ­
q u e r concorrência. E f i x a n d o a seu t a l a n t e o s preços de v e n d a 
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d o s seus p r o d u t o s , p o d e e x i b i r s a l d o s fantásticos q u e c o n ­
s a g r a m a c a p a c i d a d e de seus a d m i n i s t r a d o r e s d i s p l i c e n t e s . 
Já lá d i z i a o v e l h o G u Y O T ( o u f o i T H I E R S ) n o s m e a d o s 
d o século p a s s a d o : " c o m o p o d e r d i t a t o r i a l n a mão, q u a l ­
q u e r i d i o t a g o v e r n a b e m a França". O q u e se t r a d u z , e m 
n o s s o ca so : " c o m o p o d e r de f i x a r preços, de a u m e n t a r t a ­
r i f a s alfandegárias, de c r i a r i m p o s t o s , de e m i t i r p a p e l m o e d a , 
o último d o s i g n o r a n t e s p o d e a p r e s e n t a r o s m a i s m i r a b o ­
l a n t e s balanços n a c o m p a n h i a e s t a t a l q u e d i r i j a " . 

Não pára, porém, aí o a p e t i t e pantagruélico d o E s ­
t a d o . E c o m p e t i n d o c o m c a r t a s m a r c a d a s c o m o José d o 
armazém o u o G i u s e p p e d o empório, v a i v e n d e r a r r o z , o u 
feijão, n a b o s o u b a t a t a s , p o r preços q u e , p r o v i s o r i a m e n t e , 
p o d e m pa rece r m a i s b a i x o s p o r q u e não s o m a m o s a êles — 
c o m o o deveríamos — o s i m p o s t o s ac resc idos e a d e s v a l o r i ­
zação d a m o e d a , p r o v o c a d a p e l a s emissões c o m q u e o E s -
t a d o - v e n d e i r o p a g a n o a t a c a d o as suas m e r c a d o r i a s . 

S e i , m u i t o b e m , q u e há c e r t a intervenção — e o s i m ­
p o s t o s d i r e t o s o u i n d i r e t o s são u m a de la s — c o m q u e u m 
E s t a d o e q u i l i b r a d o e j u s t o p o d e , e d e v e , r e g u l a r o t r a f e g a 
econômico. S e i — e já t e n h o p r o c l a m a d o c o m convicção e 
q u a s e c o m violência — q u e a o E s t a d o c o m p e t e u m a açãa 
r e p r e s s i v a c o n t r a o s a b u s o s , v e n h a m de o n d e v i e r e m . I s s o , 
porém, n a d a t e m q u e v e r c o m o q u e e s t a m o s v e n d o aí, q u a n ­
d o a inundação e s t a t a l a f o g a e l e v a d e roldão t o d a i n i c i a t i v a 
p r i v a d a , t o d a l i b e r d a d e econômica. I s s o , porém, n a d a t e m 
q u e v e r c o m o p a n o r a m a b r a s i l e i r o das co isas . E só o s r e p e ­
t i d o r e s ( i n o c e n t e s o u sabidíssimos), de co i sas q u e lêem — 
m a i s o u m e n o s lêem — e m l i v r o s e j o r n a i s de o u t r o s países, 
o n d e a situação é tão t r a d i c i o n a l m e n t e d i v e r s a , só êles é q u e 
p o d e m q u e r e r v e s t i r e m n o s s a e c o n o m i a t r o p i c a l o s p e s a d o s 
casacões de p e l e i m p o r t a d o s de o u t r a s t e r r a s e de o u t r a s s i ­
tuações. 

P o r q u e o E s t a d o d e v e — c o m o d i s s e m o s — p o l i c i a r a 
tráfego econômico, c o n c l u e m êles — p a r v a m e n t e — q u e cabe 
a o E s t a d o d i r i g i r t o d o s o s veículos d a e c o n o m i a n a c i o n a l . 
P o r q u e o E s t a d o d e v e c o i b i r o s a b u s o s , a c h a m êles q u e d a 
p a r t e d o E s t a d o n a d a é a b u s o , e t u d o é p e r m i t i d o . 
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O q u e q u e r e m o s , o q u e p r o c l a m a m o s ( e n q u a n t o a 
opressão e s t a t a l não n o s s u f o c a r a v o z n a g a r g a n t a ) é q u e 
< 3 E s t a d o e x i s t e p a r a o h o m e m ; e p a r a este s o b r e v i v e r é p r e ­
c i s o , é indispensável ampará-lo e protegê-lo, p o r m e i o de 
•órgãos intermediários, de órgãos tampões {buffet, c o m o d i ­
z e m o s a m e r i c a n o s ) q u e i m p e d e m a a u t o c r a c i a e s t a t a l de es­
m a g a r , n o seu rôlo c o m p r e s s o r , t u d o o q u e f a z d o h o m e m 
u m h o m e m . 

"Não se p o d e t i r a r d o s p a r t i c u l a r e s p a r a t r a n s f e r i - l o s 
à c o m u n i d a d e " — i s t o é, a o E s t a d o — "as atribuições q u e 
s i o c apazes de e x e r c e r p o r s u a própria i n i c i a t i v a e c o m seus 
próprios m e i o s . S e r i a a s s i m c o m e t e r u m a injustiça a o m e s m o 
t e m p o q u e p e r t u r b a r de m a n e i r a g r a n d e m e n t e n c K i v a a o r ­
d e m s o c i a l , o r e t i r a r ao s g r u p o s de o r d e m i n f e r i o r " — e 
s z o e n t r e o u t r o s as e m p r e s a s p r i v a d a s — " p a r a confiá-los 
a u m a c o l e t i v i d a d e m a i s v a s t a e de classe m a i s e l e v a d a as 
funções q u e p o d e m e x e c u t a r " . 

Q u a l é o campeão de i n i c i a t i v a p r i v a d a q u e f a z tão e x ­
plícita declaração? A p e n a s — e s i m p l e s m e n t e — a g r a n d e 
v o z de u m d o s m a i o r e s e s t a d i s t a s — n o b o m s e n t i d o d a 
p a l a v r a — d o século c o r r e n t e : S . S . P i o X I , n a " Q u a d r a -
•ges imo A n n o " . E ac rescen ta o P a p a : " O o b j e t i v o n a t u r a l 
de t o d a intervenção e m matéria s o c i a l c o n s i s t e e m a j u d a r 
o s m e m b r o s d o c o r p o s o c i a l e não e m destruí-los o u a b s o r ­
vê-los". E m a i s : " Q u e o s g o v e r n o s se p e r s u a d a m : q u a n d o 
m a i s p e r f e i t a m e n t e fôr r e a l i z a d a a o r d e m hierárquica d o s 
•d ive rsos g r u p o s s e g u n d o o princípio d a função s u p l e t i v a d e 
t o d a c o l e t i v i d a d e , m a i o r e s serão a a u t o r i d a d e e o p o d e r s o ­
c i a l , m a i s f e l i z e m a i s próspero o e s t a d o d o s negócios pú­
b l i c o s " . 

C i t a n d o afirmações tão c l a r a s e serenas d o admirável 
P a p a d a " Q u a d r a g e s i m o A n n o " , não p e n s a m o s n o s s o s a d ­
versários de idéias q u e i g n o r a m o s d u a s co i sas g r a n d e m e n t e 
i m p o r t a n t e s . 

U m a é q u e não q u e r e m o s , de m o d o a l g u m , c o n f u n d i r 
o s domínios d a I g r e j a c o m o t e r r e n o de caça d a política: 
" d a i a CÉSAR o q u e é de CÉSAR e a D e u s o q u e é de D e u s " . 
M a s , o q u e a f i r m a m o s — n a m a i s a b s o l u t a da s convicções 
c o n s c i e n t e s — é q u e cada v e z m a i s se c o n s i d e r a de CÉSAR o 
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q u e é, e só p o d e ser, de D e u s . E e n t r e essas co isas q u e são 
domínio indisputável d o C r i a d o r , está a l i b e r d a d e h u m a n a 
q u e Êle c r i o u e a q u e d e u — "terrível p o d e r d a v o n t a d e h u ­
m a n a ! " — m e s m o a p o s s i b i l i d a d e t r e m e n d a d e se o p o r à 
s u a v o n t a d e d i v i n a ; e de e s c o l h e r a danação, c o m o a esco­
l h e u Lúcifer, o q u e f o i p r e c i p i t a d o d o s céus. 

O u t r a co i s a q u e não e s q u e c e m o s é q u e não t e m o s q u a l ­
q u e r delegação p a r a e x p o r o q u e o s católicos p e n s a m s o b r e 
o a s s u n t o . Q u e p e n s e m d i v e r s a m e n t e : b o m é q u e a s s i m se ja . 
" O s católicos" — d i z i a u m m a l i c i o s o s a c e r d o t e inglês c o n ­
temporâneo — " c o n c o r d a m n o s a r t i g o s d e fé: e e m m a i s 
co i s a a l g u m a " . S e não p r e t e n d e m o s p o r i s s o f a l a r p e l o s ca­
tólicos, q u e o u t r o s também não se a r r o g u e m e s s e e s p a n t o s o 
d i r e i t o ; e q u e s i n t a m , e q u e c o m p r e e n d a m q u e e s s e é o t e r ­
r e n o movediço d a s ciências econômicas p o r q u e só nêle é q u e 
p r e t e n d e m o s f i c a r . 

S a b e m o s , p o r i s s o , q u e d o s a u t o r e s católicos, e m e s m o 
de m u i t o s t r e c h o s d a " Q u a d r a g e s i m o A n n o " , p o d e m t i r a r - s e 
opiniões q u e c o m p l e t a m as q u e c i t a m o s : q u e j a m a i s , porém, 
as d e s t r o e m o u a n u l a m . 

P o r i s s o é q u e d i z e m o s o q u e d i z e m o s c o m a m a i s a b ­
s o l u t a tranqüilidade, c o m a m a i s s e r ena convicção; e s e m a 
m a i s mínima pretensão de e s t a r m o s s e n d o p o r t a v o z e s de se­
t o r e s de opinião, p o r m a i s respeitáveis q u e s e j a m . 

P o r i s s o é q u e , a s s u m i n d o i n t e g r a l e p e s s o a l m e n t e , a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d o n o s s o p e n s a m e n t o e de n o s s a p a l a v r a , 
q u e r e m o s d e n u n c i a r a g r a v i d a d e t r e m e n d a d o m o m e n t o e o 
p e r i g o de u m E s t a d o q u e cresce a cada i n s t a n t e , q u e a cada 
m o m e n t o se a s s e n h o r e i a de n o s s o s c a m p o s de ação; q u e 
cada h o r a destrói e a b s o r v e ( p a r a u s a r as expressões de P i o 
X I I ) , o s órgãos intermediários d a i n i c i a t i v a p r i v a d a e d a 
l i b e r d a d e d o h o m e m . 

A q u i cabe, t a l v e z , u m a p a u s a e u m a reflexão. 
O E s t a d o ? Dêle t a n t o se d i s se : m a s , e m s u m a , q u e é 

o E s t a d o ? 
. Se f o r m o s aos l i v r o s de t e x t o , e n c o n t r a r e m o s múltiplas 

e v a r i a d a s definições: " O E s t a d o é, s i m p l e s m e n t e , a socie­
d a d e política"; " o E s t a d o é a f o r m a política d a s o c i e d a d e " 
( c o m o d e f i n e S T U R Z O ) ; " o E s t a d o é a c h a v e d a abóbada 
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s o c i a l " ( a expressão é de L A S K I ) ; " o E s t a d o é o r e s u l t a d o 
da conjunção simultânea de três e l e m e n t o s : u m a população, 
u m território, u m g o v e r n o autônomo"; " o E s t a d o é o as­
p e c t o jurídico d a nação"; " o E s t a d o é o g u a r d a e o d e f e n ­
s o r d o b e m c o m u m " . Fácil s e r i a a l i n h a r o u t r a s t a n t a s fór­
m u l a s c o m as q u a i s se t e m p r o c u r a d o d e f i n i r , n o s t r a t a d o s 
próprios, o q u e seja essa co i sa , b a s t a n t e i n d e f i n i d a , q u e é 
o E s t a d o . 

Se , porém, q u e r e m o s s a i r da s páginas f r i a s d o s l i v r o s 
e d a i n g e n u i d a d e d o s teóricos, e m e r g u l h a r m o s n a v i d a de 
cada d i a e n a prática de t o d o s o s p o v o s , a o E s t a d o se p o ­
derão d a r o u t r a s e m a i s r e a l i s t a s definições. 

" L ' E t a t c 'est m o i " ; d i z i a o r e i de França q u e s a b i a , 
p o r experiência própria e p e s s o a l e m a i s d o q u e t o d o s o s 
t r a t a d i s t a s d o m u n d o , o q u e o E s t a d o é de f a t o . 

O E s t a d o — deveríamos p o d e r a f i r m a r — o E s t a d o 
s o m o s nós: e u , t u , êle, t o d o s q u a n t o s d e l e g a m o s à a u t o r i ­
dade o d i r e i t o l i m i t a d o d e m a n d a r q u e r e c e b e m o s d o S e n h o r 
único de t o d a a a u t o r i d a d e . 

Nós t o d o s , porém, q u e t e m o s l i d a d o c o m o E s t a d o — 
e u próprio ( e d o u a o caso o a s p e c t o de t e s t e m u n h o p e s s o a l ) , 
e u próprio, q u e t e n h o s i d o m u i t a s v e z e s o E s t a d o e m d i ­
v e r s o s e d i f e r e n t e s se to res d a v i d a n a c i o n a l , — nós t o d o s 
s a b e m o s q u e o E s t a d o é a l g u m a co i s a d e m u i t o m a i s t e r r a -
- a - t e r r a , de m u i t o m a i s tangível e d e t e r m i n a d o , de m u i t o 
m a i s frágil e falível. 

E q u a s e s e m p r e o E s t a d o é apenas , e s i m p l e s m e n t e , o 
o f i c i a l a d m i n i s t r a t i v o João d a S i l v a , o u o técnico de c o n ­
t a b i l i d a d e José de S o u s a , q u e n o s seus pareceres , tão anô­
n i m o s c o m o êles, d e c i d e m as g r a v e s questões e s t a t a i s , e s o ­
b r e c u j a opinião se a c u m u l a m o s " d e a c o r d o " h i e r a r q u i c a ­
m e n t e s u p e r p o s t o s d o s chefes s u p e r i o r e s q u e r e p r e s e n t a m — 
m a s não são a s s i m de f a t o — o E s t a d o . 

O r a , se à e n t i d a d e mítica " o E s t a d o d e f e n s o r d o b e m 
c o m u m " poderíamos, q u e m sabe, a l i e n a r e m m u i t o s casos 
a n o s s a l i b e r d a d e c d a r o d i r e i t o de d e c i d i r co isas q u e , c o m o 
d i z i a a i n d a P l O X I , "têm c o m o seu a m b i e n t e n a t u r a l a a t i ­
v i d a d e p r i v a d a responsável", não se p r e t e n d a q u e d e m o s o s 
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m e s m o s d i r e i t o s c o u t o r g u e m o s o m e s m o e perigosíssimo 
m a n d a t o a o escriturário S i l v a , o u a o c o n t a b i l i s t a S o u s a ! 

P o u c o se n o s dá, aliás, q u e e s s e c o n t a b i l i s t a o u a q u e l e 
escriturário s e j a m n o caso o M i n i s t r o X , o u o o p e r a d o r Y 
( u m a v e z q u e h o j e as operações o p e r a m m u i t o m a i s d o q u e 
o s Ministérios. . . ) . A u n s e a o u t r o s e s t a m o s c a n s a d o s de 
c o n h e c e r . D e u n s e de o u t r o s t e m o s a u s c u l t a d o a ciência q u e 
só p o d e ser i n f u s a ( e c o n f u s a ) , já q u e n u n c a , j a m a i s a 
a p r e n d e r a m n a escola difícil, e r u d e , d a v i d a de cada d i a . 

O " b e m público", p a r a t a n t o s d e l e s , são o s bens p a r -
ticularíssimos e privadíssimos d o s p a r e n t e s d o s seus p a r e n ­
tes, d o s d e s o c u p a d o s de seus p a r t i d o s , d o s a f i l h a d o s de seus 
a f i l h a d o s , até a 7 . " geração, se não fôr — c o m o desgraça­
d a m e n t e é, e m m u i t o s casos —, o s b e n s s o n a n t e s q u e j u s ­
t i f i q u e m e m comissões p o l p u d a s ( e não descobríveis c m i n ­
quéritos) as suas m a i s patrióticas decisões. . . E a e n o r m e 
competência q u e êles têm, b e m s a b e m o s q u e se d e l a t i v e s ­
s e m t a n t o c o m o u m grão de m o s t a r d a , r e m o v e r i a m s e m d i ­
f i c u l d a d e as m o n t a n h a s de p a p e l e de p r o c e s s o e m q u e se 
p e r d e m e se e n t e r r a m as m a i s u r g e n t e s d a s soluções neces­
sárias. 

P o r i s s o é q u e c o n t r a e s s e E s t a d o , e s s e p s e u d o - E s t a d o , 
essa falsificação d e E s t a d o , d e f e n d e m o s tão tranqüilamente, 
tão i n t r a n s i g e n t e m e n t e o s d i r e i t o s d a i n i c i a t i v a l i v r e e da s 
a t i v i d a d e s p r i v a d a s . 

É p r e c i s o , p a r a fazê-lo h o j e , u m a c e r t a e não p e q u e n a 
c o r a g e m . A l i b e r d a d e , a t u a l m e n t e , não é m a i s u m a p a l a v r a 
s a g r a d a : é q u a s e u m n o m e f e i o . . . C o n f u n d e m - n a s i m p l e s ­
m e n t e c o m a licença; c d i z e m q u e é p r e c i s o limitá-la, res ­
t r i n g i - l a , podá-la, r e d u z i - l a , diminuí-la, discipliná-la. C o m o 
se f o s s e pessível u m a l i b e r d a d e s e m l i m i t e s ! C o m o se o único 
l i v r e , a b s o l u t a m e n t e l i v r e , não f o s s e u n i c a m e n t e o S e n h o r e 
C r i a d o r d e t o d a s as l i b e r d a d e s . 

A pestilência de u m a a t m o s f e r a q u e não e l i m i n o u a i n d a 
o s m i a s m a s d a d i t a d u r a , a diátese d a subserviência q u e e n ­
v e n e n a a i n d a o s a n g u e de t a n t a g e n t e , não p e r m i t e m q u e se 
d i s t i n g a a l i b e r d a d e v e r d a d e i r a e a b s o l u t a m e n t e indispensá­
v e l da s f a l s a s e caducas l i b c r a l i d a d c s u l t r a p a s s a d a s . 
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O u t r o r a , c o m o o o b s e r v a r i a G U S T A V E T H I B O N (Chris-
tianisme et l i b e r t e ) escolheríamos e n t r e i s s o e a q u i l o : h o j e 
t e m o s q u e e s c o l h e r a f a c u l d a d e m e s m a de e s c o l h e r . " O h o ­
m e m " — c o n t i n u a T H I B O N — " e s c o l h e cada v e z m e n o s . 
U m a a u t o r i d a d e anônima e c e n t r a l i z a d o r a e sco lhe p o r êle". 
E a c r e s c e n t a : " O E s t a d o , q u e i n v a d e já as funções de mé­
d i c o , de e d u c a d o r , de d i r e t o r de consciência" ( n o s j o r n a i s 
s u b v e n c i o n a d o s , n o s rádios c o n t r o l a d o s , n a s t e l e v i s o r a s d i ­
r i g i d a s ) " f a z - s e também i n d u s t r i a l , c o m e r c i a n t e , s e g u r a ­
d o r . . . O E s t a d o o n i p o t e n t e s u p r i m e t o d o s o s r i s c o s e t o ­
das as p o s s i b i l i d a d e s d a l i b e r d a d e " . 

C o n t r a essa invasão e s c r a v i z a d o r a é q u e é p r e c i s o l a n ­
çar — e n q u a n t o é t e m p o a i n d a —- o p r o t e s t o d a n o s s a i n ­
dignação, o esforço p e l a n o s s a sobrevivência, o s últimos a r ­
r a n c o s d o n o s s o i n s t i n t o de conservação. P o r q u e se não o 
f i z e r m o s — e c o m a urgência d o desespero — d e n t r o e m 
p o u c o , t e r e m o s p e r d i d o até o dese jo de ser l i v r e s . 

O r a , é o g r a n d e espírito de B E R D I A E F F q u e m o p r o ­
c l a m a v a (De Vesclavage et de Ia liberte de 1'homme): " a 
l i b e r d a d e não é u m d i r e i t o . Considerá-la c o m o t a l s e r i a u m a 
concepção s u p e r f i c i a l . A l i b e r d a d e é u m d e v e r , u m a v o c a ­
ção" e a c r e s c e n t a v a — p a r a o s q u e têm fé — " u m a p e l o 
de D e u s " . " O h o m e m " — d i z i a m a i s B E R D I A E F F — " d e v e 
ser l i v r e , não t e m o d i r e i t o de ser e s c r a v o , p o r q u e d e v e ser 
h o m e m " . 

E já q u e e s t a m o s l e v a n d o o d e b a t e p a r a tão a l t o , não 
custará c i t a r u m a v o z de m a i o r a l t u r a a i n d a p a r a q u a n t o s 
se d i z e m cristãos: a de L E Ã O X I I I n a encídica " L i b e r t a s " de 
j u n h o de 1 8 8 8 . " A I g r e j a " — d i z i a o P a p a — " s e m p r e 
d e f e n d e u a l i b e r d a d e " , e reforçava a afirmação: e d e f e n d e u - a 
c o m o d o g m a de fé. " E não se c o n t e n t o u c o m i s so , t o m o u a 
proteção d a l i b e r d a d e c o n t r a o s hereges c l i v r o u d a ruína 
esse b e m tão g r a n d e d o h o m e m p o r q u e e l a é própria d o ser 
r a c i o n a l " . 

Q u e c o n t r a e l a o u t r o s se l e v a n t e m e m n o m e d a d i s c i ­
p l i n a , q u e c o n t r a e l a se a t i r e m i m p r u d e n t e m e n t e o s p r u d e n ­
tes, q u e l h e l a n c e m a o r o s t o — a c o s t u m a d o a esses e o u t r o s 
u l t r a j e s — o labéu de revolucionária e de d e s r e s p e i t a d o r a d a 
a u t o r i d a d e . 
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Nós b e m Ihès c o n h e c e m o s o z e l o hipócrita; e s a b e m o s 
q u e c h a m a m de d i s c i p l i n a o q u e é s o m e n t e subserviência, 
q u e se d e c l a r a m p r u d e n t e s q u a n d o não são m a i s d o q u e 
pusilânimes, q u e a p e l i d a m de r e s p e i t o à a u t o r i d a d e o q u e é 
a p e n a s u m a incoercível vocação p a r a c a p a c h o d o s p o d e r o s o s . 

Q u e r e m o s a l i b e r d a d e c o m o a e n c o n t r a m o s n o d o ­
c u m e n t o q u e , m u i t o m a i s d o q u e n a híbrida e c o n f u s a r e ­
volução f r a n c e s a , t a n t a s v e z e s c i t a d a , f i x o u as d i r e t r i z e s e m 
q u e se e n c a m i n h a t o d o o m o v i m e n t o democrático d o s d o i s 
últimos séculos, a declaração d a Independência a m e r i c a n a , 
q u e , n o s e u l i m i a r , a f i r m a , c o m inexcedível eloqüência; 
" C r e m o s s e r e m p o r s i m e s m o s e v i d e n t e s as v e r d a d e s s e g u n d o 
as q u a i s t o d o s o s h o m e n s f o r a m c r i a d o s i g u a i s e a t o d o s 
c o n c e d e u o C r i a d o r c e r t o s d i r e i t o s inalienáveis, t a i s c o m o a 
v i d a , a l i b e r d a d e e a p r o c u r a d a f e l i c i d a d e " . 

Ê essa a l i b e r d a d e q u e q u e r e m o s . Não a l i b e r d a d e de 
e s c r a v i z a r , de e s p o l i a r , de r o u b a r , de e x p l o r a r o p e q u e n o e 
o f r a c o , de m e n t i r , de l u d i b r i a r , de, se ja p e l o s m e i o s polí­
t i c o s , se j a p e l o s m e i o s econômicos, s u f o c a r n o coração d o 
h o m e m essa f o m e de ser l i v r e p a r a c u m p r i r o s d e s t i n o s e t e r ­
n o s q u e D e u s , s o b e r a n a m e n t e l i v r e , nêle r e p r o d u z i u c o m o 
u m a i m a g e m de s u a essenc ia l l i b e r d a d e . 

A l i b e r d a d e q u e q u e r e m o s é a l i b e r d a d e q u e p e r m i t a , n o 
a u m e n t o l i v r e de p r o d u t i v i d a d e , f a z e r crescer a r i q u e z a g e r a l 
d o n o s s o p o v o , f a m i n t o , c a r c o m i d o de doenças, a b a n d o n a d o 
e s o f r e d o r , e não a p e n a s o s p r o v e n t o s de m e i a dúzia de f a ­
v o r e c i d o s d a f o r t u n a . 

A l i b e r d a d e , nós a q u e r e m o s p a r a a u m e n t a r , c o m a p r o ­
d u t i v i d a d e , o quinhão de f e l i c i d a d e a q u e n o s s a e squec ida 
g e n t e t e m d i r e i t o e q u e a p o l i t i c a g e m l h e n e g a , c o m a b o c a 
c h e i a de p r o m e s s a s e a mão v a z i a de r e a l i d a d e s . 
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